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Sala Nacional de Coordenação e Controle 

• A estratégia do governo federal para intensificar essas ações inclui a 
mobilização de diversos setores do governo para fortalecer as ações 
permanentes de controle do mosquito realizadas pelo Ministério da Saúde.  

• O contingente das Forças Armadas foi mobilizado para apoiar os agentes de 
combate às endemias e os agentes comunitários de saúde nos municípios.  

• Para reduzir a infestação do Aedes aegypti definiu-se como meta a realização 
de visitas a 100% dos domicílios urbanos dos municípios brasileiros.  

• Essas visitas estão sendo monitoradas por meio de um sistema informatizado 
da Presidência da República.  

• A coordenação das ações de combate ao mosquito entre os níveis de governo 
ocorre por meio de Salas de Coordenação e Controle.  



 

• OBJETIVO: 

 

• Reduzir o índice de inifestação por Aedes aegypti para menos de 1% em 

todos os municípios brasileiros. 

 

• METAS: 

 

• Intensificar a mobilização para o combate ao Aedes aegypti; 

• Inspecionar 100% dos domicílios e instalações públicas e privadas urbanas 

até o fim de fevereiro; 

• Mobilizar as as três esferas de governo 



Apoio das Forças Armadas 

• Cerca de dois mil militares da Marinha, do Exército e da Aeronáutica foram capacitados 
e mobilizados para atuar, a partir da necessidade dos estados e municípios.  

• As equipes são compostas por militares e agentes epidemiológicos que percorrem as 
casas, diariamente, para identificar os focos do mosquito, aplicar larvicidas em locais de 
água parada e orientar a população a respeito dos riscos do Aedes Aegypti. 

• Inicialmente, o apoio das Forças Armadas se deu no sentido de atender às solicitações 
dos governos municipais e estaduais. Depois da implantação da Sala Nacional de 
Coordenação e Controle para o Enfrentamento à Microcefalia (SNCC), a colaboração 
tem dado ênfase nos estados da Região Nordeste, onde estão os maiores focos de 
incidência dessas doenças. No entanto, a atuação também ocorre em estados de todas 
as outras regiões do País. 

• A operação das Forças Armadas varia em cada município, conforme a necessidade, e 
deve durar de três a seis meses.  



Apoio das Forças Armadas 

• 1.837 Efetivo das forças armadas  
• Marinha 314 
• Exército 1.213 
• Força Aérea 310 

 

• 14 unidades da federação : AC, AL, BA, DF, ES, MS, MG, PB, PA, PE, PI,RN, SP E SE 



Força de trabalho-ACE e ACS 

• 266.243 Agentes Comunitários de Saúde 
 

• 46.509 Agentes de Controle de Endemia (regulares) 



Visitas domiciliares 

• Até o dia 22 de janeiro de 2016, 7.487.725 (15,21%) dos 49.226.767 

domicílios urbanos no Brasil foram visitados, identificados em 2.548 
municípios distribuídos em 19 estados. 

• Maiores coberturas de visitas domiciliares 
• Paraíba 49,29 
• Rio de Janeiro 30,15 % 
• Sergipe 28,13% 

 
• Oito estados ainda não enviaram dados relativos às visitas já realizadas no âmbito 

estadual: Acre, Amazonas, Roraima, Pará, Amapá, Alagoas, Espírito Santo, Paraná, 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 



Unidade da Federação 

Total de municípios 

alimentando o 

SIMPR (n) 

Imóveis trabalhados (Incluindo 

os imóveis recuperados) 

Incidência de casos  prováveis de 

dengue-2015 (por 100.000 hab.) 

N % Nov Dez 

Região Centro-Oeste           

Distrito Federal 1 87.165 11,61 4,4 6,3 

Goiás 128 175.835 10,35 32,7 48,2 

Mato Grosso 72 156.070 20,67 51 66,6 

Mato Grosso do Sul - - - 101,7 153,6 

Região Nordeste           

Alagoas - - - 68,4 25,6 

Bahia 95 370.444 12,21 15,9 17,3 

Ceará 151 265.015 14,65 6,4 7,1 

Maranhão 90 178.447 16,62 2,4 2,7 

Paraíba 191 409.002 49,29 13 45,4 

Pernambuco 13 334.193 15,98 120,3 83 

Piauí 130 152.286 26,80 2,4 1,9 

Rio Grande do Norte 144 141.916 19,93 8 11,5 

Sergipe 51 124.293 28,13 61,4 28,3 



Unidade da Federação 
Total de municípios 

alimentando o SIMPR (n) 

Imóveis trabalhados 

(Incluindo os imóveis 

recuperados) 

Incidência de casos  prováveis de dengue-2015 

(por 100.000 hab.) 

n % Nov Dez 

Região Norte           

Amazonas - - - 3,5 7,6 

Acre 7 20.812 14,40 20,1 59 

Pará 3 4.427 0,34 8,3 6,3 

Amapá - - - 5,2 1,3 

Tocantins 52 63.573 20,09 41,6 102,1 

Rondônia 35 47.305 13,98 14,6 21,6 

Roraima - - - 3 4,6 

Região Sudeste           

Espírito Santo - - - 108 136 

Minas Gerais 712 1.249.418 24,09 21,4 42,7 

Rio de Janeiro 80 1.531.606 30,15 14,2 23,1 

São Paulo 568 2.120.105 17,17 11,7 26,3 

Região Sul           

Rio Grande do Sul - - - 0,2 1,3 

Paraná - - - 15,8 36,8 

Santa Catarina 25 55.813 3,30 0,8 3,8 

Brasil 2.548 7.487.725 15,21  
              22,3                                       30,4 




